
 

 

  

 

HDL5053-1 - Inscrever a justiça epistêmica: pesquisas e práticas em 
teorias e histórias do conhecimento 

PROGRAMA DETALHADO  

 

Ministrantes: Artur Matuck; Paulo Daniel Elias Farah; Sylvia Duarte Dantas 

Data de início: 18/03/2026 (Quarta-feira) - Horário: 19h às 23h - On line 

Vagas para alunos regulares: 50                Vagas para alunos especiais: 30 

  

Módulo 1 (4 encontros): Fundamentos da Justiça Epistêmica e a Crítica à 
Modernidade  

º Introdução ao conceito de Justiça Epistêmica, suas origens e desdobramentos.  

º Análise crítica da modernidade, eurocentrismo e seus impactos na produção do 
conhecimento. 

º Crítica ao antropocentrismo inerente à modernidade e suas implicações para a 
invisibilização epistêmica de seres não-humanos. 

º A historicidade das categorias de "natureza" e "cultura" e como isso impacta a 
invisibilização epistêmica. 

Exercício proposto: Análise de um texto clássico da filosofia ocidental (ex: Descartes, 
Bacon) identificando as bases do antropocentrismo epistêmico. 

Módulo 2 (3 encontros): Colonialidade do Saber e Perspectivas Anticoloniais  

º Aprofundamento na análise da colonialidade do saber e suas manifestações.  

º Estudo de perspectivas anticoloniais e a emergência de saberes subalternizados.  

º Análise da colonialidade em relação à natureza e aos animais.​ ​ ​  

º Impacto da colonialidade na forma como o conhecimento é produzido e validado. 

º A intersecção da colonialidade do saber com a colonialidade do ser e do poder, e  
manifestações na relação com animais e ecossistemas. 
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Exercício proposto: Estudo de caso de uma prática ou saber ancestral de povos do Sul 
Global que ofereça uma perspectiva não-antropocêntrica sobre o conhecimento e a vida. 

 

Módulo 3 (2 encontros): Interseccionalidade, deslocamentos e pluralidades: 
Proposições para Outras Epistemologias  

º Exploração das intersecções entre gênero, raça e classe na produção de conhecimento.  

º Saberes e Vivências de Refugiados, Imigrantes e Apátridas: reconhecimento e 
integração dos conhecimentos e experiências compartilhados por pessoas em situação 
de deslocamento, incluindo pessoas árabes, africanas e sul-americanas.  

 

º Diversidade Linguística: promoção de plurilinguismo como condição para a justiça 
epistêmica e expansão de diferentes formas de conhecimento e resistência ao 
silenciamento de vozes historicamente excluídas. 

º Análise das contribuições de grupos historicamente marginalizados para a Justiça 
Epistêmica.  

º Análise das opressões de gênero, raça e classe e suas articulações com a dominação 
de espécies.  

º Feminismos multiespécies e a crítica ao especismo como uma forma de opressão 
interseccional. 

Exercício proposto: Elaboração de um ensaio crítico sobre como as categorias de 
gênero, raça, língua e espécie se interligam na produção de injustiças epistêmicas. 

 

Módulo 4 (3 encontros): Saberes Indígenas, Alteridade e a Emergência da 
Alterciência  

º Diálogo com os saberes ancestrais e indígenas como fontes de conhecimento e formas 
de resistência.  

º Estudo das cosmologias e ontologias que incluem os animais como seres co-existentes 
e detentores de agência e sabedoria.  

º Reflexão sobre a alteridade ampliada para além do humano e a construção de um 
pensamento mais inclusivo. 

º A "Alterciência" e a libertação animal e seus horizontes éticos e epistêmicos. 
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º As contribuições da etologia e da biosemiótica para a compreensão da agência e do 
conhecimento em seres não-humanos, em diálogo com as cosmologias indígenas. 

Exercício proposto: Proposição de um pequeno projeto de pesquisa sobre um animal 
específico, buscando compreender sua "epistemologia" ou forma de conhecimento, a 
partir de abordagens interdisciplinares. 

 

METODOLOGIA  

•​ As aulas serão compostas por exposições teóricas e debates em grupos. 

•​ Pesquisas e análise crítica: Os alunos desenvolverão pesquisas sobre temas 

específicos relacionados ao curso.  

•​ Projetos de Colaboração 

•​ 1.​ Círculos de Estudo Interdisciplinares: Formação de grupos de estudo com alunos 

de diferentes áreas de formação para discutir temas transversais à Justiça Epistêmica 

e à Alterciência, estimulando a troca de conhecimentos e perspectivas. 

•​ 2.​ Publicação Colaborativa: Produção de um e-book ou dossiê temático com os 

melhores trabalhos produzidos pelos alunos, sob a supervisão dos professores, com 

possível foco em "Justiça Epistêmica e o Mundo Animal" ou "Alterciência e Novas 

Relações com o Conhecimento". 

•​ 3.​ Eventos e Workshops: Organização de seminários, mesas-redondas e workshops 

abertos ao público, com a participação dos alunos e professores, para disseminar o 

conhecimento produzido no curso e engajar a comunidade em geral. Incluir eventos 

sobre "Éticas Animais e a Expansão da Justiça Epistêmica", convidando ativistas e 

pesquisadores da área de libertação animal e estudos multiespécies. 

•​ 4.​ Consultoria e Parceria: Desenvolvimento de projetos de consultoria ou parcerias 

com organizações sociais, instituições de ensino, órgãos governamentais, santuários 

animais ou ONGs de proteção animal para aplicar os conceitos de Justiça Epistêmica e 

Alterciência em situações reais, promovendo a transformação social. 
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